
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Nota à Comunicação Social 

 
PROPOSTA DE NOVO MAPA JUDICIÁRIO 

DEVE SER REJEITADO ! 
 

A Comissão Executiva da Direcção da USCB/CGTP-IN tomou conhecimento das notícias vindas a público 

sobre os estudos relativos ao novo mapa judiciário, que apontam para alterações na estrutura dos Tribunais 

do Distrito de Castelo Branco, em particular no Norte do Distrito.  

 

Apesar de se tratar de um estudo, não podemos ficar indiferentes nem passivos perante esta perspectiva. O 

que está em causa é a garantia do direito à justiça e o acesso a ela por todos os cidadãos independentemente 

do seu rendimento e do seu local de residência, sendo, a proximidade dos serviços de justiça um elemento 

essencial para a garantia deste direito. 

 

É por demais evidente que estamos perante mais um estudo que se orienta por princípios economicistas que 

não tem em conta o real interesse das populações, que poderia vir a tornar-se mais caro que a actual estrutura 

e que não tem em conta o real movimento processual de cada um dos Tribunais em causa. Com que critério 

se pode aceitar o encerramento do Tribunal de Trabalho da Covilhã e com que base se prevê o fim do 

tribunal de Circulo da Covilhã? 

 

A intenção de fechar o Tribunal de Trabalho da Covilhã seria um crime e alterar as  competências nos 

Tribunais no distrito seria mau para o Norte do Distrito e seria mau para o novo Tribunal de Circunscrição  

de Castelo Branco que se veria confrontado com um acréscimo de processos e de trabalho que, no minimo, 

originariam ainda mais atrasos. 

 

Porque se deve agir antes do mal feito e porque ainda é possível evitar o pior, a Comissão Executiva 

Direcção da USCB/CGTP-IN apela a todos os trabalhadores e à população para que reajam e se mobilizem.  

 

Não podemos aceitar esta lógica do fechar e do tirar de que o nosso Distrito tem sido vitima. São as escolas, 

são as extensões de saúde, urgências e maternidades, são os postos de correios, é a retirada de direitos 

laborais e sociais, é o encerramento de empresas e o desemprego e agora seriam os Tribunais. É caso para 

dizer: Fechem o Distrito! 

 

Por isso, a USCB/CGTP-IN vai estabelecer contactos com outros intervenientes na problemática da justiça e 

com responsáveis autárquicos e disponibiliza-se para integrar e ou apoiar acções que venham a ser realizadas 

contra o fecho dos Tribunais. 

Covilhã, 16 de Outubro de 2007 

P´la Comissão Executiva da USCB/CGTP-IN 


